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Transformando  
pela Integridade

SOBRE O EVENTO:

O grande evento, na verdade, consiste na fusão dos dois grandes eventos so-
bre Integridade, Transparência e Compliance: o 4º CONGRESSO PACTO PELO 
BRASIL, idealizado e organizado pelo Observatório Social do Brasil e o V CON-
GRESSO INTEGRA – COMPLIANCE ACROSS AMÉRICAS, organizado e idea-
lizado pelo Instituto ARC – Auditoria, Riscos & Compliance e a ESENI – Escola 
Superior de Ética Corporativa Negócios & Inovação. 

A união desses dois eventos surgiu da percepção conjunta de que apenas a 
união e o trabalho conjunto podem, de fato, mudar o Brasil pela integridade: 
De um lado, o Instituto ARC – Auditoria, Risco & Compliance acredita no Pacto 
pelo Brasil e pretende, com essa união, mostrar que a área de Compliance não 
é somente um espaço para networking, de uma técnica ou um serviço para ser 
comercializado, Compliance é muito mais do que isso: é uma forma de vida. 
Ser agente de Compliance e ser um agente de mudança, por isso pretendem 
sinalizar com essa união que o Congresso Integra – Compliance Across Ame-
ricas pretende já na maneira como organiza o Congresso demonstrar a preo-
cupação com a mudança e com a Transformação do Brasil pela Integridade.
De outro lado, o Observatório Social pretende ampliar o alcance do Pacto pelo Brasil 
ampliando com essa parceria a sua inserção no mundo empresarial, mas também 
qualificando a programação reservada para o eixo da integridade de seu evento. 
 
O Observatório Social entende que seu objetivo inicial de contribuir para o 
exercício da cidadania, que deve ser democrático e apartidário e reunir o 
maior número possível de entidades representativas da sociedade civil com 
o objetivo de contribuir para a melhoria da gestão pública, concretiza-se de 
maneira mais eficiente através dessa união. 
 
Portanto, a união dos dois eventos vem contribuir para uma transformação 
mais acelerada do Brasil pela Integridade! Venha conosco, seja um agente de 
mudança, participe do 4º CONGRESSO PACTO PELO BRASIL e do V CON-
GRESSO INTEGRA – COMPLIANCE ACROSS AMÉRICAS!

TEMÁTICAS

Detalhes e outras informações estão disponíveis 
em link bit.ly/transformandopelaintegridade
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4º PACTO PELO BRASIL e 

V INTEGRA COMPLIANCE ACROSS AMÉRICAS,

 SUCESSO!!!
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PAINEL DE ABERTURA:
TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS DE 

PREVENÇÃO À CORRUPÇÃO E COMPLIANCE

Mediado por Giovani Saavedra, pre-
sidente do Instituto ARC e ESENI, o 
Painel TENDENCIAS CONTEMPORÂ-
NEAS DE PREVENÇÃO À CORRUP-
ÇÃO E COMPLIANCE trouxe à pauta 
um rico debate sobre os caminhos no 
Brasil nas práticas da implantação de 
ferramentas e programas de integri-
dade e enfrentamento à corrupção. 
A mesa virtual foi composta por Wag-
ner Rosário, Ministro da Controlado-

ria-Geral da União, Bruno Brandão, da 
Transparência Internacional no Brasil, 
Christian Lamboy, gerente de Gover-
nança Riscos e Compliance, Juliana 
Nascimento, do Compliance Women 
Committee e Reynaldo Goto, Chief 
Compliance Officer da BRF altamente 
qualificado, o debate apresentou ao 
público o ponto de vista da socieda-
de, governo e iniciativa privada sobre 
a agenda da integridade e os cami-

Uma noite extraordinária, assim se qualifica a Abertura Oficial dos Congressos 
4º Pacto Pelo Brasil e V Integra Compliance Across Americas, com a presença 
do excelentíssimo senhor Ministro da Controladoria-Geral da União, Wagner 
Rosário. 

Ancorado por Leticia Sugai, referência nacional em Compliance, e Ney Ribas, 
ex-presidente do Sistema OSB e Coordenador Nacional da Força Tarefa Cidadã, 
o formato digital foi a grande inovação para a edição de 2020. 

Presentes na cerimônia de abertura, falaram ao público Zulmir Breda (Presi-
dente do Conselho Federal de Contabilidade), Juliana Nascimeto e Anne Pru-
dêncio (Fundadoras do Compliance Women Committee), além da presidente 
do Sistema OSB Belonice Sotoriva e do presidente do Instituto ARC e ESENI,  
Giovani Saavedra, anfitriões dos eventos. 

O evento ocorre de 25/08 a 23/09 pautado em 3 pilares:  

-INTEGRIDADE

–INOVAÇÃO 

–GESTÃO PÚBLICA

sob o Tema TRANSFORMANDO PELA INTEGRIDADE.

Belonice Sotoriva, com discurso histórico oficializou a abertura do evento, sau-
dou a todos e enfatizou “É por nossas cidades que fazemos isso diariamente, é 
por nossos filhos e netos que queremos deixar um legado, é por nosso querido 
Brasil que todos os dias nos orgulhamos de dizer que nosso sobrenome é 
OBSERVATÓRIO SOCIAL DO BRASIL. Somente a união fortalece os laços. 

Vamos fazer a nossa parte pelo Brasil que merecemos: livre de corrupção, 
íntegro e justo!”

Da mesma forma, Giovani Saavedra, presidente do Instituto ARC e da ESENI, 
falou da importância da união dos dois congressos, focados em temas propo-
sitivos e na construção de uma cultura da integridade no Brasil. “A consolida-
ção do V Integra Compliance Across Américas é fruto do reconhecimento da 
nossa liderança no segmento de compliance e ética corporativa no âmbito 
nacional e internacional”.

Em sua fala, o Presidente do Conselho Federal de Contabilidade, reforçou o 
apoio institucional ao evento, destacou os laços com o Observatório Social do 
Brasil por meio do Programa de Voluntariado da Classe Contábil e garantiu 
“O Conselho Federal de Contabilidade está empenhado de corpo e alma 
neste projeto... Estimulamos a participação assim como a criação de Ob-
servatórios Sociais em várias cidades”.

Encerrando a cerimônia de abertura, Ministro Wagner falou da sua honra em 
representar o Governo Federal “com esse tema importantíssimo Transforman-
do Pela Integridade... onde colocamos empresas, a sociedade organizada e 
o governo, podemos realmente discutir uma estratégia que abarque todos 
esses aspectos, porque só assim nós seremos capazes de mudar nosso país.”



O CONGRESSO de 25/08 a 23/09
Com toda a sua programação sendo transmitida ao vivo no YouTube no @
ComplianceCanal grande evento consiste na fusão dos dois eventos sobre 
Gestão Pública, Inovação e Integridade e Compliance: o 4º CONGRESSO PAC-
TO PELO BRASIL, idealizado e realizado pelo Observatório Social do Brasil e 
o V CONGRESSO INTEGRA – COMPLIANCE ACROSS AMÉRICAS, organizado 
e idealizado pelo Instituto ARC – Auditoria, Riscos & Compliance e a ESENI – 
Escola Superior de Ética Corporativa Negócios & Inovação. 

A união desses dois eventos surgiu da percepção de que apenas o trabalho 
conjunto pode, de fato, mudar o Brasil pela integridade. De um lado, o Instituto 
ARC acredita no Pacto pelo Brasil e pretende, com essa união, mostrar que 
a área de Compliance não é somente um espaço para networking, de uma 
técnica ou um serviço para ser comercializado, Compliance é muito mais do 
que isso: é uma forma de vida. Ser agente de Compliance é ser um agente de 
mudança, por isso busca sinalizar com essa união que o Congresso Integra 
– Compliance Across Américas pretende já na maneira como organiza o Con-
gresso demonstrar a preocupação com a mudança e com a Transformação 
pela Integridade.

De outro lado, o Observatório Social do Brasil (OSB) pretende ampliar o alcance 
do Pacto pelo Brasil com essa parceria, a sua inserção no mundo empresarial e 
qualificar a programação reservada para o eixo da integridade de seu evento. 
O OSB entende que seu objetivo de contribuir para a eficiência da gestão pú-
blica por meio do exercício da cidadania, de forma democrática e apartidária, 
concretiza-se de maneira mais eficiente através dessa união. 

Portanto, a união dos dois eventos vem contribuir para implementação da 
cultura da Integridade, tanto na iniciativa privada quando na esfera pública, 
abrindo portas para uma nova era! Venha conosco, seja um agente de mudan-
ça, participe do 4º CONGRESSO PACTO PELO BRASIL e do V CONGRESSO 
INTEGRA – COMPLIANCE ACROSS AMÉRICAS! 
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nhos do Brasil, medidas de prevenção 
à corrupção, transparência e também 
sobre a Lei Geral de Proteção de Da-
dos – LGPD.

Bruno Brandão apresentou o ranking 
da transparência de estados, capitais e 
do governo federal, destacou o prota-
gonismo dos Observatórios Sociais no 
monitoramento da transparência das 
compras do Covid-19 nos municípios 
onde estão presentes e enfatizou a im-
portância da união de esforços pela 
causa da transparência e anticorrup-
ção, causa de todos os brasileiros.

Reynaldo Goto, presença especial em 
todos os eventos do Sistema OSB e do 
Instituto ARC, comentou sobre a im-
portância da utilização de estratégias, 
tanto no setor público, quanto privado, 
inclusive na detecção de fraudes como 
a ocorrida recentemente no progra-
ma de auxílio emergencial do Governo 
Federal, fazendo a analogia “detectar 
fraudes é como procurar agulha no 
palheiro, mas tendo um bom detec-
tor, se descobre”.

Christian de Lamboy, alemão residen-
te no Brasil, compartilhou sua impres-
são de que os brasileiros imaginam 
ter um país pior do que realmente é, 
destacando que se deve considerar as 
conquistas já alcançadas pelo Brasil, 
não apenas o que ainda é preciso al-
cançar.

Na sua fala, Juliana Nascimento co-
mentou a relevância da ética, integri-
dade e transparência na economia, 
também falou que “neste momento 
de dificuldade em todos os contextos 
atuais, as implementações de ferra-

mentas de compliance em favor da 
ética e da transparência não podem 
parar”.

Em sua fala de encerramento o Minis-
tro Wagner Rosário comentou sobre a 
Lei Geral de Proteção de Dados, pon-
derou sobre se adotar uma postura 
inicial mais educativa, não punitiva, 
mencionou a Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD), agência 
do governo federal responsável pela 
fiscalização da lei, e disse “espero que 
ela procure entender as realidades 
da área pública e da área privada” 
para que a lei seja bem aplicada. 

Sugeriu aos profissionais que segui-
rem na área de proteção de dados 
que usem como referência a aplica-
ção de leis estrangeiras similares para 
que se tenhamos, no Brasil, os melho-
res resultados possíveis. Finalizando, 
lembrou que o Governo Federal não 
investiu apenas em mecanismos de 
repressão à corrupção, mas em diver-
sas áreas preventivas, pedindo o apoio 
da sociedade e frisou “... precisamos 
valorizar o avanço da implementa-
ção de planos de conformidade na 
Estrutura Pública Federal, mesmo em 
fases diferentes”.
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NOVO SITE
Conteúdo, Palestrantes, Inscrições e Muito Mais

Neste ano o Observatório Social do Brasil, o Instituto ARC – Auditoria, Riscos 
& Compliance e a ESENI – Escola Superior de Ética Corporativa Negócios & 
Inovação uniram esforços para fazer um grande evento, cujo tema principal 
é TRANSFORMANDO PELA INTEGRIDADE.

A novidade para esta edição é o novo site do evento que busca, além de in-
formar, ter uma interatividade maior com o público, atualização de notícias, 
grade de palestrantes e tudo sobre o 4ºCONGRESSO PACTO PELO BRASIL e 
do V CONGRESSO INTEGRA – COMPLIANCE ACROSS AMÉRICAS.

Vale lembrar que o visitante também poderá ter acesso aos episódios dos 
programas pré-Congresso, realizados em formato de Talk Show, além de toda 
a programação, ao vivo, no @CanalCompliance no YouTube.

#sigaocanalcompliance #compliance #complianceacrossamericas #integra 
#canalcompliance #sigaosdobrasil #juntosnopactopelobrasil #controleso-
cial #integridade
HASHTAG OFICIAL: #transformandopelaintegridade
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4º Congresso Pacto Pelo Brasil e 
V Integra Compliance Across Américas

Gestão Pública, é com essa temática que o evento iniciou apresentando pai-
néis nos dias 26, 27, 28 e 31 de agosto, na programação dos Congressos 4º 
Pacto Pelo Brasil e V Integra Compliance Across. 

Dia 26, o painel da manhã foi sobre “Inovação e desburocratização na Gestão 
Pública - Plataforma + Brasil e Modelo de Excelência em Gestão”, com os 
palestrantes: Regina Lemos – Diretora do Departamento de Transferências da 
União da Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital 
Ministério da Economia, Esaú Mendes Coordenador do Modelo de Excelência 
em Gestão do Ministério da Economia e Raquel Gadea da Prefeitura de Gas-
par/SC. A mediação foi feita por Kenia Dorl (Desenvolvimento de Negócios do 
Observatório Social do Brasil).

14

À tarde, tivemos o painel “Soluções para a Gestão Pública”, com o Conselho 
Regional de Administração CRA/PR, a Federação Assespro e o Instituto 
Ética Saúde.

Importante eixo da programação do Congresso Digital, a agenda do dia 27 
trouxe pela manhã o painel “O Papel do Legislativo Municipal” como convi-
dados, tivemos Luis Fernando Pires Machado (Interlegis) e Ana Carla Blia-
cheriene (Árténa). 

Já no período da tarde tivemos um excelente  webinário: “5 Passos Para Um 
Gestor Inovador”, com Cristiano Ferri do Centro de Formação e Treinamento 
da Câmara dos Deputados e Pesquisador do Center for Collective Intelligence 
do MIT).

Interessante, atual e de um conteúdo muito pertinente aos gestores munici-
pais, o dia 28 promoveu a “Apresentação sobre o Decreto 10.024/19 e Simu-
lação de Pregão Eletrônico”, pelo Dr.Ariosto Mila Peixoto, consultor da BBM 
Net, e a tarde o webinário sobre patrocinado pela Effecti Licitações sobre 
“Soluções Tecnológicas para a Gestão Municipal”, com Bruno Santana - CIO 
da Flux e Consultor da Effecti.

No dia 31/08, as 19h, aconteceu o painel “Os Desafios do Enfrentamento à 
Corrupção no Brasil”. Um grande debate qualificado que teve as presenças 
das autoridades Regina Tamami Hirose (Procuradora da Fazenda Nacional), 
Ivana David (Juíza Substituto em 2º Grau do Tribunal de Justiça de São Paulo) 
e João Pedro Gebran Neto (desembargador do Tribunal Regional Federal - 
4ª Região). Muitos esclarecimentos sobre como os cidadãos podem ajudar a 
combater a corrupção e como a participação organizada da sociedade civil é 
importante para promover ações de integridade dentro desse contexto. 



15 16

Inovação foi o tema da primeira se-
mana de setembro  nos Congressos 
4º Pacto Pelo Brasil e V Integra Com-
pliance Across. A programação des-
ses dias trouxe casos e exemplos de 
tecnologia à serviço da eficiência e do 
controle, dentro da temática do even-
to, “TRANSFORMANDO PELA INTEGRI-
DADE”.

Tivemos nomes importantes no ce-
nário nacional de inovação, além da 
participação de Luiza Helena Trajano, 
CEO da Magazine Luiza, em um bate-
-papo bastante motivador sobre em-
preendedorismo e liderança feminina.

Dia 02/09, a partir das 09h, tivemos o 
painel Agronegócio: Inovação, Coo-
perativismo e Economia. Neste painel, 
mediado por Plínio Nastari, da Data-
gro Consultoria, referência mundial 
em tecnologias e inovações no mun-
do do agronegócio, estavam presentes 

outros grandes nomes do agro brasi-
leiro como Roberto Rodrigues (Cen-
tro de Agronegócios da FGV) e Luiz 
Lourenço (COCAMAR). 

Os convidados fizeram um debate de 
excelente nível e profundidade, mos-
trando a oportunidade dos caminhos 
e destaques do agronegócio para o 
crescimento da economia brasileira.

As 14h, ainda no dia 02, foi a vez do 
painel Brasil 5.0: Inovação na Inciativa 
Privada, mediado por Roberto Zar-
do, Presidente do Observatório So-
cial do Brasil – Florianópolis/SC, com 
os convidados Luiz Serafim (3M do 
Brasil), Christian Orglmeister (Grupo 
Suzano) e Francisco Soelt (Instituto 
MicroPower).

Para Francisco Soeltl, “ter um dia 
dedicado à Inovação durante o Con-
gresso Pacto pelo Brasil é de funda-
mental importância para o com-
partilhamento das experiências e 
melhores práticas na aplicação de 
tecnologia, focada na participação 
das pessoas, para potencializar solu-
ções que permitam aperfeiçoar a 
gestão pública e privada”.

4º Congresso Pacto Pelo Brasil e 
V Integra Compliance Across Américas
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Com agenda importante, o dia 02/09 teve um super bate papo sobre o Futuro 
dos Negócios e Empreendedorismo: O Novo Normal, guiado pela renomada 
jornalista Mira Graçano e a empresária Letícia Sugai, que receberam Luiza 
Helena Trajano, CEO do Magazine Luiza e Presidente do Grupo Mulheres 
do Brasil.  Nesse encontro pudemos ouvir dicas e conselhos da empresária 
da Magalu, falando como o compliance, integridade e a ética são imprescin-
díveis para empresas que querem crescer e se tornarem ícones no mercado, 
atravessando assim décadas de uma existência sólida e sustentável.

Na sequência do tema INOVAÇÃO, tivemos no dia 04, o painel Boas Práti-
cas do Sistema OSB, onde voluntários dos Observatórios Sociais falaram um 
pouco sobre os grandes exemplos e projetos desenvolvidos em suas cidades. 
Para mediação contaremos com Iara Xavier e Eduardo Xavier, do grandioso 
projeto CAÇADORES DE BONS EXEMPLOS, com mais de 60 mil seguidores 
nas redes sociais.

Os concorrentes do 3º Concurso de Boas Práticas do Sistema OSB, para o qual 
os Observatórios Sociais do Brasil afora produziram vídeos contando os seus 
casos de maior relevância e impacto social, estão com suas peças visuais em 
votação aberta para a população no Canal do YouTube @osdobrasil  uma 
playlist dedicada no canal do Youtube do OSB.
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Boas Práticas em Gestão Pública, 
Integridade e Inovação.

“Acreditamos que cada um de nós, tem o sonho de um mundo melhor para 
todos. 

Existem algumas pessoas que deixaram de ser apenas sensibilizadas e se 
mobilizam, lutando batalhas que muitas vezes os outros não compreendem.

Acreditamos que histórias são uma das formas mais poderosas que temos 
para nos conectarmos. Buscamos mudar o mundo compartilhando estas 
histórias, sejam de pessoas ou projetos, para que tenhamos cada vez mais 
exemplos, inspirações, conexões e que acreditemos, sim, que todos nós te-
mos o poder de mudar o mundo.

Buscamos fazer isso profissionalmente trabalhando para inspirar e conectar 
pessoas do mundo inteiro para buscarmos soluções, juntando realizadores 
e apoiadores, replicando suas boas ideias.” 

NOSSA HISTÓRIA: Tudo começou com o casal Iara e Eduardo, que cansados de 
ouvir notícias ruins resolveram tomar uma atitude…sem patrocínio e nenhum 
vínculo religioso ou político,em 2011 venderam o apartamento e saíram em 
uma viagem  pelo mundo em busca de bons exemplos.

Pessoas que fazem a diferença na comunidade que vivem, executando algum 
projeto social. Eles acreditam que existem muito mais ações positivas do que 
ações negativas no mundo. 

Neste período percorreram mais de 1 milhão de quilômetros  (mais de 20 voltas 
ao mundo), catalogaram mais de 6.217 projetos por todos estados brasileiros 
+ DF, 1.510 cidades brasileiras e em 12 países. Agora, esta ação se transformou 
em uma grande mobilização para divulgação do bem, onde participam mi-
lhares de pessoas pelas redes sociais. 

A participação no 4o. Pacto Pelo Brasil e V Integra Compliance Across Ameri-
cas muito nos honrou no Painel Boas Praticas em Gestão Pública, Integrida-
de e Inovação pois conhecemos em 2014 o Observatório Social de Erechim, 
o qual  consta registrado em nossas redes sociais e na Plataforma Virtual de 
Bons Exemplos.

Acreditamos que o envolvimento da sociedade civil pode transformar nossas 
políticas públicas pois entendemos que  “Caçadores de bons exemplos”, somos 
nós, você e todos aqueles que querem construir um mundo melhor.
Junte-se a nós e venha ser a mudança que queremos ver no mundo! 

NOSSOS OBJETIVOS:

1- MUDAR O OLHAR

Mostrar que em todos os lugares existem pessoas indo em buscas de solu-
ções e não somente dos problemas. Mostrar que existem muito mais ações 
positivas do que ações negativas no mundo. Todos precisam saber quem são 
os assassinos, ladrões e as tragédias, mas além disso, também precisamos 
saber quem está construindo um mundo melhor. Olhar o lado luminoso do 
ser humano. (Formando assim outros Caçadores de bons exemplos) 

 
Se quiser saber mais acesse 
nossas redes sociais:
 www.cacadoresdebonsexemplos.com.br
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2- INSPIRAR

Sensibilizar outras pessoas á faze-
rem o mesmo que os bons exem-
plos, que encontramos, estão 
fazendo (Formando assim Multi-
plicadores de ações positivas)

3- CONECTAR

Se não quiserem ou não pude-
rem fazer o mesmo, que ajudem 
quem já está fazendo (Formando 
assim uma rede de ajuda)

4- VALORIZAR

Motivar os bons exemplos que-
encontramos, para continuarem 
neste caminho do bem. 
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O Observatório Social do Brasil (OSB) lança o 3º Concurso de Boas Práticas 
do Sistema OSB, onde serão apresentadas as atividades, projetos e ações das 
unidades filiadas ao Sistema OSB, que mereceram destaque no último ano, 
por meio de vídeos que apresentarão a sua relevância e impacto social.
 
O objetivo do concurso é desafiar os Observatórios Sociais do Brasil que inte-
gram o Sistema OSB na divulgação de suas ações e projetos (boas práticas) 
realizados durante todo o último ano, estimulando que todos tenham sucesso 
na condução de seu OSB, alcançando visibilidade e conquistando credibilidade 
da comunidade local e nacional. “Vale muito a pena visualizar cada projeto, 
conhecer os trabalhos realizados e escolher o seu preferido para votar”, disse 
Roni Enara, Diretora Executiva do Observatório Social do Brasil.

         
      O EVENTO DE PREMIAÇÃO
Em 2020 o 11º Encontro Nacional dos Observatórios Sociais (ENOS)-Virtual 
acontecerá em dezembro no canal oficial do Sistema OSB no YouTube. O ob-
jetivo é reunir os dirigentes, técnicos e voluntários dos Observatórios Sociais 
para disseminar as boas práticas, aperfeiçoar a metodologia e discutir estra-
tégias para expansão do Sistema OSB.

EDIÇÃO ANTERIOR
O 2º concurso de boas práticas ocorreu em 2019, no 3º Congresso Pacto Pelo 
Brasil, entre os dias 26 e 28 de agosto.  31 Observatórios Sociais enviaram ví-
deos, que foram disponibilizados no YouTube, em uma playlist no nosso canal 
do YouTube com mais de 10.000 visualizações. 

Com 1.594 curtidas, a boa prática vencedora foi “Foco na Obra”, do Observató-
rio Social do Brasil – Foz do Iguaçu. O segundo lugar ficou com o Observatório 
Social do Brasil – Florianópolis que obteve em seu vídeo 1.547 likes. Com 775 
curtidas, o terceiro lugar ficou com o Observatório Social do Brasil – Sete Lagoas.

1°

2°

3°
22
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BOAS PRÁTICAS SISTEMA OSB 2020

OSB Barreiras fala sobre o Covidão e 
os processos licitatórios na cidade. 

Saiba mais sobre o OSB
Barreiras - BA:
barreiras.osbrasil.org.br

Barreiras - BA

Brusque - SC

OSB Brusque fala sobre a eficiência 
na fiscalização de obras, monitora-
mento de contratos e licitações e a 
inovação na atuação com as licitações 
junto ao município. 

Conheça o OSB Brusque:
https://www.osbrusque.org/
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Campo Mourão - PR

OSB Campo Mourão desenvolveu 
um projeto lúdico baseado no jogo 
“Imagem e Ação”, introduzindo os
conceitos de pequenas corrupções
e como combate-las para crianças 
nas escolas. 

Conheça o OSB Campo Mourão:
http://www.oscampomourao.
com.br/

Campos Gerais - Ponta Grossa  - PR

OSB Campos Gerais - Ponta Grossa fala 
sobre o monitoramento legislativo e 
destaca a importante ferramenta a ser 
disseminada por todo o Sistema OSB.

Conheça o OSB Campos Gerais - 
Ponta Grossa:
http://pontagrossa-camposgerais.os-
brasil.org.br
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Erechim - RS

OSB Erechim fala sobre a Força Tarefa 
Cidadã e a importância da qualidade 
na aplicação dos recursos públicos em 
tempos de pandemia.

Conheça o OSB Erechim:
http://erechim.osbrasil.org.br/

Florianópolis - SC

OSB Florianópolis fala sobre as várias 
práticas realizadas pelo observatório, 
resultando em grande reconhecimento 
e trazendo benefícios para a cidade.

Conheça o OSB Florianópolis:
http://osfloripa.org.br/inicio/



Foz do Iguaçu - PR

OSB Foz do Iguaçu fala sobre o levan-
tamento e monitoramento das ati-
vidades e gastos dos vereadores no 
município, realizando análises quali-
tativas e aproximando o cidadão do 
legislativo . 

Conheça o OSB Foz do Iguaçu:
http://fozdoiguacu.osbrasil.org.br/

Itabira - MG

OSB Itabira fala sobre a palestra “Cida-
dania: um exercício diário”, que tem o 
objetivo de identificar a presença políti-
ca no cotidiano e reconhecer a atuação 
do cidadão como agente transforma-
dor da realidade social.

Conheça o OSB Itabira:
https://www.facebook.com/osbita-
bira/

Itajaí - SC

OSB Itajaí fala sobre a análise de edi-
tais e monitoramento dos gastos pú-
blicos, além da parceria com a OAB 
da cidade para receber apoio jurídico.  

Conheça o OSB Itajaí:
http://www.ositajai.org/
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Limeira - SP

OSB Limeira fala sobre o desenvolvi-
mento de serviço para monitoramento 
da transparência, para acompanhar a 
evolução dos portais de transparência 
da cidade.
IPT-M (Indice de Percepção de Trans-
parência - Municipal). 

Veja mais aqui: https://osblimeira.org.
br/indice-de-percepcao-da-transpa-
rencia-municipal/

Mafra - SC

OSB Mafra apresenta dados referen-
tes à qualidade na aplicação de re-
cursos públicos na cidade. 

Conheça o OSB Mafra:
https://www.facebook.com/obser-
vatoriosocialdobrasilmafra/

Mandaguari - PR

OSB Mandaguari fala sobre a realização 
de um evento para a conscientização 
dos cidadãos em relação à importância 
da Cidadania Fiscal.

Conheça o OSB Mandaguari:
http://mandaguari.osbrasil.org.br/
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Marechal Cândido Rondon - PR

OSB MCR fala sobre as realizações do 
Observatório em 10 anos de trabalho. 

Conheça o OSB Marechal Cândido Ron-
don:
https://www.facebook.com/Observa-
torioSocialMarechal/

Morro da Fumaça - SC

OSB Morro da Fumaça fala sobre o mo-
nitoramento das despesas decorrentes 
da Covid-19 no município e acriação do 
Boletim Covid. 

Conheça o OSB Morro da Fumaça:
https://www.facebook.com/observa-
toriomorrodafumaca/

Palmas - TO

OSB Palmas fala sobre um projeto com 
o objetivo de sensibilizar os cidadãos 
a doarem parte do imposto de renda 
para instituições que cuidam dos ido-
sos, crianças, adolescentes e Hospital do 
Amor. 

Conheça o OSB Palmas:
https://www.facebook.com/osbpal-
mas/
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Pará de Minas - MG

OSB Pará de Minas fala sobre a fisca-
lização de gastos públicos na manu-
tenção de motocicletas, mostrando 
valores exorbitantes e resultando em 
redução de gastos.

Conheça o OSB Pará de Minas:
http://osbparademinas.org.br/

Pindamonhangaba-SP

OSB de Pindamonhangaba fala sobre 
o acompanhamento periódico das li-
citações do município e mostra os pro-
cessos de monitoramento e divulgação 
nos novos canais de comunicação. 

Conheça o OSB Pindamonhangaba:
http://pindamonhangaba.osbrasil.
org.br/

Rio do Sul - SC

OSB Rio do Sul fala sobre a vistoria nas 
obras realizadas pela Prefeitura Muni-
cipal, bem como a importância do mo-
nitoramento das obras públicas.

Conheça o OSB Rio do Sul:
https://osriodosul.com.br/
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S. J. Do Rio Preto - SP

OSB São José do Rio Preto mostra o 
ranking dos vereadores da Câmara Mu-
nicipal, a fim de tornar a análise dessas 
atividades, de alguma forma, num parâ-
metro para que a população da cidade 
tenha ciência das atividades de cada ve-
reador.

Conheça o OSB São José do Rio Preto:
http://sjdoriopreto.osbrasil.org.br/

São Paulo - SP

OSB São Paulo fala sobre o novo pro-
cedimento de capacitação online dos 
voluntários, mostrando a importância 
do trabalho voluntário remoto. 

Conheça o OSB São Paulo:
https://www.osb-saopaulo.org.br/

Sete Lagoas - MG

OSB Sete Lagoas fala sobre diversas 
ações do Observatório mesmo diante 
da pandemia do Coronavírus, mostran-
do que o trabalho dos funcionários e 
voluntários não diminuiu. 

Conheça o OSB Sete Lagoas:
http://setelagoas.osbrasil.org.br/
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Uberlândia - MG

OSB Uberlândia destaca as parcerias 
estratégicas e a ampliação na atuação 
no controle dos gastos públicos através 
de vários projetos. 

Conheça o OSB Uberlândia:
uberlandia@osbrasil.org.br / osuber-
landia@gmail.com

Volta Redonda-RJ

OSB Volta Redonda fala sobre o acompa-
nhamento de licitações e os benefícios 
para o município, por exemplo, o moni-
toramento de compras e serviços de lim-
peza urbana pela prefeitura em praças 
e logradouros na cidade, que mostrou 
disparidades.

Conheça o OSB Volta Redonda:
https://www.facebook.com/observa-
toriosocialvr/
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Compliance como ferramenta de 
excelência em compras públicas

No 4° Congresso Pacto Pelo Brasil e V Congresso Integra - Compliance Across 
Américas, alguns casos de empresas que implementaram o programa de 
Compliance foram trazidos  para ilustrar a prática cada vez mais adotada no 
mercado brasileiro. 

Tais exemplos, principalmente daqueles que fornecem para o governo, re-
forçam um comportamento partilhado por empresas que possuem como 
princípio a crença em um processo de compras públicas ético e transparente. 

No entanto, ainda existem muitas dúvidas sobre a relação formada entre o 
programa de integridade e as licitações no Brasil. Não é difícil encontrar li-
citantes que se questionam sobre o programa de Compliance, indagando a 
necessidade de adotá-lo e a sua relevância nas licitações. 

O Compliance no ambiente corporativo, em resumo, significa estar em confor-
midade com as leis e regulamentos internos e externos à organização. Porém, 
muito além disso, ele busca a consonância com os princípios da empresa, na 
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qual a ética, a moral, a transparência e a honestidade são bases para a con-
dução dos negócios e do comportamento de todos. 

Nas vendas para o Governo o principal papel do Compliance é o combate à 
corrupção. Casos de más práticas nas licitações e, consequentemente, a pu-
blicação da Lei 12.846/13, revelaram então que a implementação do Programa 
de Integridade é algo benéfico, tanto para a empresa, quanto para o governo 
e contribuintes. 

Os benefícios de um programa de Compliance são inúmeros e vão além da 
garantia de boa imagem e reputação de mercado. Na verdade, ele represen-
ta um bônus para a empresa, uma vez que condutas corretas transmitem ao 
mercado uma mensagem de segurança e previsibilidade, o que facilita as 
negociações. 

A ideia de enxergar o Compliance como uma ferramenta de excelência nas 
compras públicas se vincula ao sentido de utilizar o procedimento licitatório 
como um instrumento de regulação e fomento às atividades sociais e econo-
micamente estratégicas para o desenvolvimento nacional sustentável.

Empresas éticas, e as que assumem comprovar isto, já são beneficiadas por 
alguns órgãos que estão deixando para trás a ideia de se buscar apenas a 
vantagem econômica nas compras públicas. 
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Compliance e licitações: um vínculo 
cada vez mais importante
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Nunca se falou tanto em Compliance 
quando atualmente. E o tema é mes-
mo necessário e oportuno, visto os 
inúmeros acontecimentos que asso-
ciaram grandes empresas com graves 
casos de corrupção. 

Encontros como 4° Congresso Pac-
to Pelo Brasil e V Congresso Integra 
- Compliance Across Américas com-
provam a importância de abordar e 
esclarecer as medidas já tomadas e as 
possíveis para o combate à corrupção 
em diferentes esferas. 

Concentrando nos em particular aos 
Programas de Integridade, sabe-se 
que o Compliance corporativo tem a 

função de monitorar e assegurar que 
todos os envolvidos de uma empresa 
estejam em conformidade com suas 
práticas de conduta. 

Em uma realidade com tantas mu-
danças, que impactam diretamente 
no dia a dia das pessoas, as empresas 
também vivem um novo momento e 
precisam se reinventar. Nesse contexto 
marcado por transformações signifi-
cativas não basta mais entregar ape-
nas um produto ou serviço, é preciso 
ir além para se destacar no mercado. 
Atentas a tudo isso, diversas empre-
sas fornecedoras (que participam de 
licitações) buscaram a implementa-
ção de Programas de Integridade que 

compravam as boas práticas exercidas 
em suas execuções e negociações. 

Desde 2013, quando a Lei Anticorrup-
ção foi criada, o Compliance se tornou 
uma ferramenta mais que essencial, já 
que segundo a legislação brasileira, a 
empresa passa a responder por atos 
de corrupção ainda que não exista ne-
nhum envolvimento direto dos sócios. 
E isso vale tanto para atos praticados 
por funcionários diretos quanto tercei-
rizados, feitos para beneficiar a empre-
sa, mesmo que sem consentimento. 

Através da adoção do Compliance em-
presas fornecedoras estão assumindo 
um papel central na mudança da cul-
tura do país e da desconfiança que as 
compras públicas estiveram ganhan-
do. As medidas internas oriundas da 
implementação, como as de controle e 
políticas ligadas a um código de ética, 
unem-se às orientações direcionadas 
aos seus colaboradores e combatem 
diretamente a corrupção e irregula-
ridade nas licitações das quais parti-
cipam, o que beneficia diretamente 
toda a sociedade. 

A desconfiança acima citada é com-
preensível. Há alguns anos é crescente 
a veiculação de notícias sobre opera-
ções de desmantelamento de esque-
mas de corrupção, associando às com-
pras públicas a imoralidade e roubos. 

Tais casos colaboraram para a pro-
mulgação da Lei n° 12.846/13, conhe-
cida como a Lei Anticorrupção e de 
sua regulamentação pelo Decreto n° 
8.420/15. Publicada já há 7 anos, a lei 

dispõe sobre a responsabilização ad-
ministrativa e civil de pessoas jurídicas 
pela prática de atos contra a adminis-
tração pública, nacional ou estrangei-
ra. 

O objetivo primordial dessa legisla-
ção é punir empresas envolvidas em 
práticas relacionadas com corrupção, 
mediante responsabilidade objetiva 
da pessoa jurídica para responder pe-
rante atos lesivos à administração. Ou 
seja, a empresa (pessoa jurídica) res-
ponderá por seus atos mesmo que 
seus donos ou proprietários não te-
nham ciência nem envolvimento nas 
práticas de corrupção. 

Ao implementar um programa de in-
tegridade a empresa demonstra, inter-
namente e publicamente, que, além 
de cumprir todos os regulamentos, 
não se envolverá com práticas aparen-
temente legais, mas que podem ser 
moralmente questionáveis. 

O Compliance minimiza os riscos de 
uma empresa perante às aplicações 
das sanções previstas na Lei 12.846/13. 
Em seu artigo 7° ele está descrito como 
um dos pontos que serão levados em 
consideração: “a existência de meca-
nismos e procedimentos internos de 
integridade, auditoria e incentivo à 
denúncia de irregularidades e a apli-
cação efetiva de códigos de ética e de 
conduta no âmbito da pessoa jurídi-
ca.” 
Tal regra trouxe novas vantagens às 
empresas que apresentarem uma prá-
tica de Compliance estruturada, caso 

Fonte: Effecti Licitações Fonte: Effecti Licitações
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estas acabem se enquadrando nos cri-
mes previstos pela lei. 

Alguns órgãos, como os governos do 
estado do Rio de Janeiro e do Distri-
to Federal, já estão um passo além no 
que diz respeito à obrigatoriedade do 
Compliance em suas contratações. 
Atualmente eles possuem leis estadu-
ais que exigem que todas as empre-
sas com contratos vigentes ou com a 
intenção de participar dos editais pú-
blicos de serviço e produtos possuam 
um Programa de Integridade. É um 
acordo mútuo de controle e combate 
às más práticas nas licitações. 

Cada legislação possui as suas especi-
ficidades, porém partilham do mesmo 
intuito e objetivos. O intuito é, além 
de legítimo, primordial. Proteger a Ad-
ministração Pública de eventuais atos 
lesivos que possam resultar em prejuí-
zos financeiros causados por irregulari-
dades, desvios de ética e de conduta e 
fraudes contratuais, garantindo a exe-
cução dos contratos em conformidade 
com a lei. 
O vínculo entre Compliance e licita-
ções está se tornando cada mais mais 

importante e presente. Na nova Lei 
de Licitações, ainda em projeto (PL 
1292/95), o Programa de Integridade 
passa a ser um requisito para as em-
presas licitantes. 

Conforme do art. 24 da PL, nas con-
tratações de obras, serviços e forneci-
mentos de grande vulto, o edital de-
verá prever a obrigatoriedade neste 
sentido. 

O Compliance, muito mais do que 
uma obrigação ou proteção, deve ser 
parte da cultura da empresa. O pro-
grama se tornou uma realidade neces-
sária nas instituições, já que fortalece 
as relações com fornecedores, afeta 
positivamente o clima organizacional 
e reforça códigos de ética e conduta. 
Ou seja, ao contrário do que muitos 
pensam, o Compliance não é só bom 
para a administração contratante do 
bem ou serviço, mas benéfica para to-
dos aqueles que usufruirem das con-
tratações, bem como das empresas 
que as fornecerem. 

Fonte: Effecti Licitações



4º Congresso Pacto Pelo Brasil 
DIA:  17/09/2020      

PAINEL: Experiência de atuação conjunta da Sociedade Civil com Órgãos 
de Con
trole 
Apresentação: Roni Enara / Diretora Executiva do Observatório Social do 
Brasil 
Palestra com:  
• Ney Ribas, OSB (Coordenador Nacional da Força Tarefa Cidadã)  
• Edson Fabio Garutti Moreira, ENCCLA  
• Nicole Verillo, Transparência Internacional – Brasil  
• David García, ReÁccion (PY) 
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4º Congresso Pacto Pelo Brasil 
DIA: 17/09/2020 

PAINEL: Entendimento dos Órgãos de Controle sobre a Participação Social 
na Gestão Pública 

Apresentação: Roni Enara / Diretora Executiva do Observatório Social do 
Brasil 
“Somos ousados” 
Roni Enara (sobre o desafio dos Organizadores do Evento sobre o formato 
virtual) 

Foi nesse tom que Roni Enara iniciou a moderação do painel do dia 17, 

 
Como todo o congresso, a palestra gratuita com Cláudia Taya, Secretária de 
Prevenção e Combate à Corrupção da Controladoria-Geral da União (BR), Luiz  
Gustavo Gomes Andrioli, Secretário do Tribunal de Contas da União (BR) no 
Estado do Paraná e Coordenador da Rede de Controle da Gestão Pública do 
Paraná, Clara Lucarella, Advogada da Área de Fortalecimento de Instituições 
Democráticas, da Asociación Civil por la Igualdad y la Justicia (ARG) e Patricia 
Guillen Nolasco, Advogada e Subgerente de Participação Cidadã, da Contraloría 
General de la República del Perú (PE), pode trazer a compreensão do tema sobre 
o envolvimento social na coisa pública em países com Argentina, Peru e Brasil. 
 
Neste painel as experiencias puderam ser comparadas e também analisadas 
em comentários e reflexões que convergem com o tema combate à corrupção 
e como a sociedade nesses países se comportam em favor da transparência 
e da Integridade.

ENTENDIMENTO DOS ORGÃOS DE CONTROLE SOBRE A PARTICIPAÇÃO 
SOCIAL NA GESTÃO PÚBLICA. 
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Dia do Controle Social, painel EXPERIÊNCIA DE ATUAÇÃO COJUNTA 
DA SOCIEDADE CIVIL COM ÓRGÃOS DE CONTROLE, e com essa pauta 
super relevante tivemos como convidados Ney Ribas - Coordenador Nacional 
da Força Tarefa Cidadã, Nicole Verillo – Centro de Apoio e Incidência Anti-
corrupção da Transparência Internacional/Brasil, Edson Garutti – ENCCLA e 
David Garcia – REÁCCION (Paraguay).

O painel teve por objetivo, além da reflexão, trazer a troca de experiencias entre 
instituições e organizações não governamentais que buscam solução para o 
combate à corrupção em favor de seus países e da sociedade como um todo. 

Destaque durante o debate e apresentações, as unidades dos Observatórios 
Sociais foram citadas como ferramentas de controle neste momento de pan-
demia como imprescindíveis no acompanhamento das compras públicas. 
 
“é muito perigoso que o discurso anticorrupção se converta em discurso 
antipolítica, não tem algo mais político do que lutar contra à corrup-
ção, e quando a gente faz a anticorrupção virar um pretexto, um argu-
mento para perseguir a participação política, desde os partidos polí-
ticos mas também na questão individual a gente expõe a população a 
um falso discurso, no qual populistas e autoritários ocupam esses luga-
res... perseguição utilizando esse discurso como método” – David García 
 
Oportunamente, Roni Enara, moderadora do painel, frisou “a corrupção não 
entra em quarenta, temos que ser ágeis e correr logo no início, quando come-
çamos a ficar assustados com o volume de desvios do dinheiro público”, 
sendo esse destaque o que resumiu e deu tom no desenvolvimento do painel.  
 
“Depois que os recursos foram gastos não adianta chorar minha gente, temos 
que trabalhar para prevenir, temos que ter as informações, os dados e os 
documentos para podermos conferir e exercer o controle social.” – Ney Ribas 

“Lutar contra a corrupção é sim lutar por direitos, lutar por justça, por pros-
peridade, por paz, em cada um desses 110 países (que a Transparência 
Internacional atua)” – Nicole Verillo
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Autora: Patricia Milagros Guillén 
Nolasco 

Instituição: Controladoria Geral da 
República do Peru

As lacunas de infraestrutura no Peru 
nas últimas décadas desencadearam o 
desenvolvimento de obras públicas per-
mitindo dinamizar a economia, mas, ao 
mesmo tempo, refletia uma falha na 
inversão que envolvia setores que ofere-
cem serviços básicos aos cidadãos, como 
água, saneamento, educação, asaúde, 
entre outros.
Uma adequada planificação e priorização 
nacional, regional e setorial permitiria oti-
mizar a atribuição de recursos para um 
desenvolvimento ordenado, e por sua vez 
garantiria que seja eficiente. 
Por sua vez, o uso das tecnologias de 
informação e comunicações, assim como 
a produção e geração de informação, 
possuem esses elementos chaves para 
o exercício de mecanismos de partici-
pação cidadã, como o controle social 
para a fiscalização do uso adequado dos 
recursos públicos em matéria de infraes-
trutura, considerando que o Estado tem 
limitações para exercer a fiscalização de 
todos os serviços públicos que presta em 
todos os três níveis de governo, gera uma 
sensação de ausência do Estado para o 
controle.
Somado-se a isso, apresentam-se de 
maneira sistemática casos de corrupção 
que envolvem autoridades, funcionários 
da administração pública, políticos em 
todos os níveis, o que gera a indignação 

pública pela falta de punições aos corrup-
tos, levando ao descrédito, deslegitima-
ção das instituições e desconfiança das 
ações públicas.
Este estudo nos leva a delinear como 
hipóteses que os mecanismos de par-
ticipação cidadã como controle social 
em obras públicas otimiza a tomada de 
decisões nas intervenções do controle 
governamental, apoiando-se no uso das 
tecnologias da informação, gerando valor 
público ao promover o trabalho colabo-
rativo de cidadãos comuns, assim como 
da sociedade civil organizada, como 
atores-chave para o fortalecimento da 
governança.

Resultados da implementação

 do Programa
O impacto foi considerado de longo 
prazo, por se tratar de um programa sus-
tentável com o tempo, cujo trabalho com 
os cidadãos é de grande esperança, sua 
implementação traz benefícios a: toda 
uma comunidade, cidadãos comuns, a 
entidade encarregada da obra e a Con-
troladoria Geral da República (CGR) como 
impulsora desta iniciativa:

Benefícios da implementação:
- Para a comunidade em geral, porque 
contará com uma obra que se realiza 
dentro dos prazos e conforme o estabe-
lecido nos contratos e normas que regu-
lam a execução de obras, provendo obras 
de melhor qualidade, articulando-se com 
atores no território. 

O controle social de obras públicas na 
era digital: “Programa Monitores 

Cidadãos de Controle da Controladoria 
Geral da República CGR - Peru” 

controle cidadão, realizando a implan-
tação em 18 regiões com a projeção de 
cobrir as 24 regiões do Peru até o final 
deste ano, mais de 700 obras visitadas, e 
foram gerados mais de 500 alertas rela-
tados por monitores que comunicaram 
às unidades executoras para a adoção de 
medidas corretivas.
Durante a implantação realizada, 51% 
dos monitores de controle cidadão eram 
mulheres e 49% eram homens, estatisti-
camente não há uma brecha significativa 
em termos de gênero.

Lições Aprendidas
Durante a primeira etapa da implantação 
de monitores de controle cidadão, notou-
-se que muitos dos voluntários interessa-
dos e credenciados nem sempre estão 
disponíveis nas datas agendadas para as 
visitas, por isso foi optado por contar com 
um número adicional de voluntários de 
reserva que possam substituir os monito-
res que não estivessem disponíveis. 
A implementação do programa forneceu 
a oportunidade de participação de popu-
lações vulneráveis como as comunidades 
nativas, o que tem levado à necessidade 
de adequar os protocolos de capacitação 
e visitas in loco às características desses 
cidadãos.
A resposta massiva à convocação de aspi-
rantes a monitores cidadãos (mais de 
14.000) denota a vontade dos cidadãos 
de colaborar com uma iniciativa promo-
vida pela Controladoria, que reúne a voz 
do cidadão para exercer o controle social 
na execução das obras públicas.

- Para o cidadão comum, porque exerce 
seu direito de monitorar assuntos públi-
cos, de fazê-lo com conhecimentos dispo-
nibilizados pelo próprio Estado que pro-
move a participação cidadã e que a partir 
disso pôde contribuir para ter uma obra 
que ajudará a gerar desenvolvimento em 
sua localidade e a ter melhor qualidade 
de vida, reunindo-se a voz cidadã.
- Para os governos regionais e locais que 
se encarregam da execução da obra, por-
que serão capazes de demonstrar efi-
ciência se tomarem medidas corretivas 
em tempo hábil para evitar prejuízo ao 
Estado e legitimarão suas intervenções 
através da execução das obras, gerando 
confiança com os cidadãos que os ele-
geram, fortalecendo a governabilidade 
democrática.
- Para a CGR, porque colabora com o 
trabalho de controle governamental, a 
intervenção do Estado é otimizada de 
maneira efetiva em face de uma necessi-
dade cidadã, incorporando medidas para 
incentivar, motivar e facilitar a participa-
ção cidadã.
A implantação de cidadãos que atuam 
como monitores, possibilitou a iden-
tificação de obras que não contavam 
com residente ou supervisor de obra, 
obras paralisadas, obras que não cum-
priam as normas de segurança durante 
a construção e até mesmo foram iden-
tificadas obras relatadas como concluí-
das, mas que ainda estavam em anda-
mento; facilitando a intervenção da CGR 
na gestão desses vigilantes cidadãos, 
informando às unidades executoras para 
que possam lidar em tempo hábil com 
riscos de danos irreparáveis   nas obras e, 
eventualmente, aplicar penalidades às 
empresas contratantes (empreiteiras) 
que não cumprem corretamente com o 
estipulado nos contratos firmados. Tem 
sido possível alertar para situações que 
alguns casos permitem a adoção de 
medidas corretivas e em outras aplicação 
das penalidades conforme os contratos.  
 
Desde a sua implementação, foram cre-
denciados mais de 2.000 monitores de 
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TRANFORMANDO PELA INTEGRIDADE

4º PACTO PELO BRASIL e V INTEGRA COMPLIANCE ACROSS AMERICAS 
ENCERROU NO DIA 23/09/2020

ENTRE INSCRITOS, VISUALIZAÇÕES E COMPARTILHAMENTOS EVENTO 
ROMPE A BARREIRA DOS 50 MIL ALCANCES E AGENDA SOBRE INTEGRI-

DADE E ÉTICA REVELA UM INTERESSE DA SOCIEDADE PELO TEMA
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Foram 28 dias, 100 palestrantes, 40 
painéis e uma agenda positiva que 
levou, por esse período, o tema TRANS-
FORMANDO PELA INTEGRIDADE a 
públicos de todos os estados brasilei-
ros bem como de países da América 
Latina.
O grande encerramento do evento 
aconteceu no dia 23 de setembro, as 
19h30, no canal do YouTube @Canal-
Compliance, onde os representantes 
das instituições organizadoras, a presi-
dente do Observatório Social do Brasil 
-  Belonice Sotoriva, e  pelo Instituto 
ARC e ESENI o Dr. Giovani Saavedra,  
falaram sobre o congresso, seus núme-
ros e a importância de se debater em 
sociedade valores como a ética e a 
integridade tanto na esfera pública 
como na esfera privada. 
Em seguida tivemos uma palestra 
muito inteligente e que trouxe vários 
pontos importantes, falando do tema 
COMO INTEGRIDADE E INOVAÇÃO 
TRANSFORMAM. Gil Giardelli, espe-
cialista no mundo digital, estudioso 

de Inovação e Economia Digital, Web 
Ativista, difusor de conceitos e ativida-
des ligadas à sociedade em rede, cola-
boração humana, economia criativa 
e estudos do futuro, marcou o fecha-
mento dos congressos com algumas 
visões do que nos aguarda no futuro.  
Inclusive tivemos a participação da 
robô humanóide Pepper, programada 
para ajudar pessoas em diversas situa-
ções como: contar histórias para crian-
ças, ajudar pessoas a pedirem coisas 
online, atendimentos em lojas, redire-
cionamento de pessoas em hospitais, 
trabalhar até no mercado financeiro 
entre outras tantas habilidades.
Enfim, Gil Giardelli trouxe os sinais do 
futuro, mensagens que através da ino-
vação temos mais transparência, infor-
mações sobre os governos (governo 
aberto), resgatando valores como a 
integridade, a honestidade que já 
são reconhecidas como muito mais 
importantes do que os bens de con-
sumo. Valores que colocam os seres 
humanos em primeiro lugar!

Todo o evento aconteceu de forma digital proporcionando ao cidadão que 
participe de forma acessível e democrática, além do acesso aos conteúdos 
gratuitos durante toda a programação, e que ficarão à disposição no Canal 
Compliance dentro do Youtube.
Firmamos um compromisso com todos vocês para que em 2021 novamente 
estejamos juntos para ampliar ainda mais o alcance das ações de integridade 
por todo o mundo, trazendo boas práticas, bons exemplos e novos rumos para 
ajudarmos uns aos outros a construir um ambiente muito mais justo, seguro 
e íntegro!  

Nomes como Wagner Rosário - Minis-
tro da Controladoria Geral da União, 
Roberto Rodrigues - Centro de Agro-
negócio da FGV, Luiza Helena Trajano 
– Magazine Luiza, assim como tan-
tos outros importantes palestrantes 
nos temas Compliance, Inovação e 
Controle Social, abrilhantaram todo 
o evento e transferiram ao público 
a oportunidade do debate, troca de 
experiência e muito conhecimento.
Toda programação, com conteúdos 
ricos e imperdíveis, poderá ser revista 
no YouTube @CanalCompliance 
(https://bit.ly/3ljMshD). 



VOCÊ AINDA PODE GARANTIR O SEU CERTIFICADO

Como o evento dispõe de todo o seu conteúdo de forma virtual, você ainda 
pode realizar a sua inscrição, assistir aos conteúdos e garantir seu certificado de 
participação. Acesse bit.ly/transformandopelaintegridade, faça a sua inscrição 
e registre sua participação no MAIOR EVENTO DE INTEGRIDADE, INOVAÇÃO, 
GESTÃO PÚBLICA E CONTROLE SOCIAL da América Latina.
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Data: de 25/08 a 23/09 de 2020. 

Assista Oficialmente em: YouTube @CanalCompliance 

Programação, Inscrições e mais informações: bit.ly/transformandopelaintegridade

Com a diversificação da agenda, conectando os temas Gestão Pública, Integri-
dade e Inovação, o grande público participante garantiu muita diversidade e 
a conveniência de levar o debate para cidades Brasil afora. Muitos em home 
office, devido às regras de distanciamento e prevenção ao coronavírus, per-
ceberam uma oportunidade para além de conhecer temas novos, agregar 
conhecimento e ganhar pontos no seu currículo
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Para Cristina Nunes de Lima Gomes, 
Coordenadora do Observatório So-
cial do Brasil – Assis Chateaubriand/
PR, “aqui nos esforçamos para conse-
guir acompanhar ao máximo toda a 
programação do Congresso. Foi uma 
enxurrada de conhecimento de mui-
ta valia para o nosso trabalho. Temas 
importantíssimos para que possamos 
transformar o cenário de corrupção e 
má gestão dos recursos públicos que 
temos visto por todo o Brasil. O Congres-
so Pacto pelo Brasil e o V Integra Com-
pliance Across Americas nos dá um gás 
novo para executar nosso trabalho aqui 
na ponta, e este ano não foi diferente. 

”Sueli Aparecida da Silva Evangelista, do Observatório Social do Brasil – 
Jandaia do Sul/PR, também acompanha o Congresso e destaca que “O 4º 
Congresso nos mostra como o Sistema OSB é eficaz no combate a corrupção 
e na disseminação da importância da participação da sociedade civil no 
controle social. Foram dias de muitas palestras incríveis que nos mostraram, 
indicaram, orientaram que é possível sim eliminar a corrupção através dos 
órgãos competentes que existem e por meio de uma sociedade civil orga-
nizada, participativa.”
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